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RESUMO  
 
Objetivou-se desenvolver equações para a estimativa 
do consumo de matéria seca (CMS) e exigências 
nutricionais de ovinos em confinamento, em 
condições brasileiras, no sentido de permitir o 
desenvolvimento de um sistema de adequação de 
dietas para ovinos. Foi realizada extensa revisão da 
literatura nacional, cujos dados foram utilizados como 
input na obtenção das equações envolvendo ovinos 
com peso vivo médio entre 20 e 40 kg, mantidos em 
confinamento e submetidos a dietas com pelo menos 
30% de concentrado. Para a obtenção de estimativas 
das exigências nutricionais, foram obtidas equações 
considerando valores médios da literatura, em 
decorrência da falta de trabalhos encontrados sobre 
esse assunto. A escolha da equação para a estimativa 
do CMS foi feita considerando os valores de 
significância (P) e coeficiente de determinação (R2), 
após análise de variância e regressão. Para a estimativa 
do CMS, foi obtida a seguinte equação: CMS 
(kg/animal/dia) = 0,311 + (0,0197 * PV) + (0,682 * 
GMD), por meio da qual estima-se CMS de 0,81 e 
0,94 kg/animal/dia, respectivamente, para animais 
com 20kg de PV e GMD de 150 e 350 g. Foi estimado 
o valor de 57 Kcal/kg PM/dia para a exigência líquida 
de mantença. Ainda com o uso das equações estimou-
se para animais com PV de 20 kg e ganhos de 150 e 
350g/dia, requisitos em NDT e PB de 510 e 890g e 99 
e 173g/dia, respectivamente. 
 
Palavras-chave : consumo, desempenho, exigências 
nutricionais, modelos matemáticos 

SUMMARY 
 
This work developed equations to estimate the dry 
matter intake (DMI) and nutrients requeriments for the 
feedlot sheep, on brazilian conditions, and revealed a 
system for sheep diets adequation. An extensive 
literature revision was done and the data were used as 
input on equations attainment from sheep with body 
weight between 20 and 40kg, kept in feedlot and 
submitted to diets with 30% of concentrate, at least. 
For the maintenance energy requeriments estimatives, 
average values were considered according to lower 
data available on national literature. The estimative 
equation choice for dry matter was realized from 
significance (P) and determination coefficient (R2) 
values, after variance and regression analysis. For 
estimating DMI was obtained the following equation: 
DMI (kg/animal/day) = 0.311 + (0.0197*BW) + 
(0.682 * ADG), that estimates DMI of 0.81 and 
0.94kg/animal/day, respectively, for the animals with 
20 of body weight and ADG of 150 and 350 g.  For 
the maintenance energy requirement there was a 
metabolic weight/day value of 57 Kcal/kg. By 
equations for calculating nutrients requirements , TDN 
and CP of 510 and 890g and of 99 and 173 g/day, 
respectively, was predicted for the animals with 20kg 
of body weight and gain of 150 and 350 g/day. 
 
Keywords: intake, nutrients requeriments, 
performance, predictions equations 
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INTRODUÇÃO 
 

A criação de ovinos representa uma 
importante atividade econômica em muitos 
países do mundo, tais como Austrália e 
Nova Zelândia, os quais possuem rebanhos 
numerosos (140 e 70 milhões de cabeças, 
respectivamente) e expressivos consumos 
de carne ovina por habitante (18 e 
20kg/habitante/ano). No Brasil, o rebanho 
ovino é bem mais modesto (18 milhões de 
cabeças) e o consumo da carne desses 
animais por habitante é de apenas 0,7kg, 
em comparação aos países supracitados. 
Entretanto, a demanda interna de carne 
ovina só tem sido atendida por intermédio 
de importações feitas junto ao Uruguai, 
Chile, Paraguai e Austrália (PEREZ, 
2000). 
Dessa forma, tem havido nos últimos anos 
vários estímulos do governo federal e dos 
governos de vários estados, assim como de 
empresários, criadores e associação de 
criadores, no sentido de intensificar a 
produção ovina, para atender a demanda 
interna desse produto e, numa perspectiva 
mais otimista, gerar excedentes que 
possam ser destinados ao mercado externo. 
Pois, avaliando as condições que o Brasil 
apresenta, muitos especialistas afirmam 
que é elevado o potencial para se atingir 
em pouco tempo um rebanho de 
aproximadamente 100 milhões de cabeças 
ovinas (SANTOS, 2006). 
Para que essas metas sejam atingidas, são 
necessários esforços relacionados ao 
melhoramento genético dos animais, à 
melhoria das condições sanitárias e do 
manejo nutricional. Nesse sentido, quanto 
ao último item, devem-se aplicar 
estratégias alimentares que reduzam a 
perda de peso na época seca do ano. 
O controle sanitário também tem 
despertado preocupação, principalmente, 
quanto à verminose, que acomete animais 
em condições de pastejo e causa elevada 
mortalidade e/ou perda de peso acentuada 
(PEREZ, 2000). Nesse sentido, o 
confinamento de cordeiros surge como 

importante alternativa para evitar a 
incidência da verminose (CARVALHO, 
2006), entretanto, requer um controle 
rigoroso da quantidade e da qualidade dos 
ingredientes dietéticos. 
A adequação de dietas para os animais 
requer o conhecimento das suas 
exigências nutricionais e do valor 
nutritivo dos alimentos, que, por meio de 
métodos específicos, são combinados em 
proporções adequadas, de modo a 
conciliar o atendimento das exigências 
nutricionais dos animais. Além disso, 
estão aliados à redução de transtornos 
digestivos e à redução de custos e perdas 
de nutrientes (RUSSELL et al., 1992; 
SNIFFEN et al., 1992).  
Das exigências nutricionais dos animais 
necessárias para o processo de adequação 
de dietas, destacam-se estimativas acuradas 
do consumo da dieta, assim como dos 
requisitos em energia, proteína, minerais e 
vitaminas. Entretanto, ainda não foi 
desenvolvido no Brasil um sistema de 
exigências nutricionais para ovinos e, 
dessa forma, a adequação de dietas para 
esses animais tem sido feita a partir dos 
sistemas NRC (1985) e AFRC (1993), o 
que pode gerar problemas, decorrentes das 
diferenças climáticas, genéticas e quanto 
aos alimentos usados nesses países e 
aquelas verificadas no Brasil. Dessa forma, 
o presente trabalho foi realizado com o 
objetivo de gerar equações para a 
estimativa do consumo de alimentos e das 
exigências em proteína e energia de ovinos 
para corte, mediante dados provenientes de 
pesquisas nacionais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para obtenção das equações utilizadas no 
sistema, foi realizada uma extensa busca na 
literatura nacional, incluindo-se artigos, 
dissertações, teses de mestrado e doutorado 
e resumos publicados em anais de 
congressos. Com referência aos artigos 
consultados, foram obtidos nos periódicos: 
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Revista Brasileira de Zootecnia, Arquivos 
Brasileiros de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Pesquisa Agropecuária 
Brasileira, Ciência Rural e Ciência e 
Agrotecnologia.  
Considerando-se o pequeno volume de 
trabalhos publicados na literatura nacional, 
referente aos ovinos, em comparação aos 
bovinos, na construção da equação para 
estimativa do consumo de matéria seca, 
foram utilizados dados dos seguintes 
artigos: Alves et al.  (2003); Barreto et al. 
(2004); Camurça et al. (2002); Cardoso et 
al. (2006); Furusho-Garcia et al. (2004); 
Ítavo et al. (2006); Oliveira et al. (2003); 
Rocha et al. (2004); Rodrigues et al. 
(2003); Souza et al. (2004); Véras et al. 
(2005); Yamamoto et al. (2005); Zundt et 
al. (2002); e das seguintes dissertações: 
Gerasseev (2003); Gonzaga Neto (2003); 
Oliveira (2003); Santos (2006). 
Neste caso, foram considerados apenas os 
dados obtidos com animais que recebiam 
no mínimo 30% de concentrado na dieta, 
de modo que não houve dados 
provenientes de animais com dietas 
deficientes em proteína bruta (PB).   
Foram construídas planilhas com uso do 
software Excel, com os dados de consumo 
de matéria seca de cada experimento, 
juntamente com dados de porcentagem de 
volumoso, proteína bruta, fibra insolúvel 
em detergente neutro e nutrientes 
digestíveis totais na dieta, peso vivo 
médio, ganho de peso diário e peso 
metabólico. Essas variáveis foram 
utilizadas e testadas para obtenção da 
equação para predição do consumo diário 
de matéria seca utilizada no software. Os 
dados foram submetidos à análise de 
variância, e a seleção foi feita mediante o 
valor de significância (P) e o coeficiente de 
determinação (R2), após análise de 
variância e regressão, por meio do software 
SAEG (2001). 
No que se refere aos dados para o cálculo 
das necessidades nutricionais, foram 
utilizados apenas sete artigos e quatro 
teses, para obtenção de estimativas 
relacionadas às exigências de energia e 

proteína para as atividades de mantença e 
ganho de peso, assim como dos respectivos 
valores das eficiências de uso da energia e 
proteínas para essas mesmas funções. Para 
a obtenção das equações para a predição 
das exigências em energia e proteína para 
ganho de peso foram relacionados os dados 
de PV e as exigências em energia ou 
proteína, os quais foram submetidos à 
análise de variância e regressão, a partir 
dos valores de P e R2. 
Quanto às exigências em energia e proteína 
para mantença, considerando que foram 
encontrados poucos trabalhos que as 
mensuraram, optou-se por utilizar os 
valores médios obtidos. Foram utilizados 
os seguintes trabalhos: Carvalho et al. 
(2000); Gonzaga Neto et al. (2005); 
Oliveira et al. (2004); Pires et al. (2000); 
Santos et al. (2002); e as seguintes 
dissertações: Geraseev (2003); Gonzaga 
Neto (2003); Oliveira (2003). 
Quanto à estimativa do fluxo de proteína 
microbiana para o abomaso, foi 
considerado o valor sugerido por Valadares 
Filho et al. (2006), de 120g de proteína 
bruta microbiana por kg de nutrientes 
digestíveis totais, obtido para bovinos. 
Essa decisão foi tomada pelo fato de, na 
literatura internacional, os dados 
provenientes de ovinos extrapolarem para 
bovinos e vice-versa. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1 são apresentadas as 
estimativas para o consumo diário de 
matéria seca (CMS), para cordeiros, em 
função da variação do peso vivo (PV) e do 
ganho médio diário de peso (GMD), 
considerando-se a seguinte equação obtida:  
CMS (kg/animal/dia) = 0,311 + ((0,0197 * 
PV) + (0,682 * GMD)) (R2=0,70) (1). 
Dessa forma, das variáveis utilizadas para 
obtenção da equação de estimativa do 
CMS, apenas o PV e o GMD tiveram 
efeito significativo (P<0,05). Isso pode ser 
explicado pelo fato de terem sido 
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selecionados apenas trabalhos cujo 
percentual de concentrado na dieta foi de 
30% e, dessa forma, os teores de FDN e 
PB não foram significativamente diferentes 
entre as dietas, de modo que apresentaram 
efeito sobre o CMS. Da mesma forma, uma 

vez que se tratava de dietas totais, os teores 
de PB mantiveram-se acima do nível 
limitante (7% na MS da dieta) e não 
exerceram efeito sobre a variável estudada 
(CMS). 

 

Tabela 1.Estimativas do consumo diário de matéria seca em função do peso vivo e do ganho  
médio diário de peso de cordeiros 

 
Variáveis 

Peso vivo (kg) 
GMD (kg)1 CMS (kg/dia)2 CMS (% PV)3 

0,15 0,81 4,04 
0,20 0,84 4,21 
0,25 0,88 4,38 
0,30 0,91 4,55 

20 

0,35 0,94 4,72 

0,15 0,91 3,62 
0,20 0,94 3,76 
0,25 0,97 3,90 
0,30 1,01 4,03 

25 

0,35 1,04 4,17 

0,15 1,00 3,35 
0,20 1,04 3,46 
0,25 1,07 3,58 
0,30 1,11 3,69 

30 

0,35 1,14 3,80 

0,15 1,10 3,15 
0,20 1,14 3,25 
0,25 1,17 3,35 
0,30 1,21 3,44 

35 

0,35 1,24 3,54 
1Ganho médio diário. 
2Consumo de matéria seca. 
3Peso vivo. 
 

Pode ser notado que, na mesma faixa de 
PV, o aumento do GMD afeta de forma 
expressiva o CMS, que variou de 4,04% do 
PV para animais com 20kg de PV e GMD 
de 0,15kg/animal/dia a 4,72% do PV, para 
animais com o mesmo PV e GMD de 
0,35kg/animal/dia. Esse comportamento 

foi verificado para todas as faixas de PV 
estudadas, que estão de acordo com os 
dados de Valadares Filho et al. (2006) para 
bovinos de corte e refletem efeito das 
exigências nutricionais aumentadas em 
decorrência do incremento do desempenho 
diário.Também pode ser notado (Tabela 1) 
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que o CMS, expresso em kg/animal/dia, 
aumenta também com o peso vivo, 
entretanto, quando expresso em 
porcentagem do PV ocorre redução, com o 
aumento do PV dos animais. Isso se deve  
ao fato de que animais com menor 
tamanho corporal demandam maior 
quantidade de energia para mantença por 
kg de PV, em decorrência de sua maior 
superfície corporal relativa e da maior 
presença de tecidos metabolicamente 
ativos em relação àqueles de maior 
tamanho corporal (BRODY, 1945).  
Na Figura 1, são apresentadas estimativas 
do consumo de matéria seca para ovinos 

em crescimento/terminação obtidas a partir 
da equação proposta pelo CNCPS-Sheep 
(CANNAS et al., 2004) e aquelas, pela 
equação 1, proposta no presente trabalho. 
Pode ser observado que os va lores preditos 
pela equação do CNCPS tenderam a 
subestimar o CMS, pois a maioria dos 
valores calculados encontra-se abaixo da 
reta Y = X. Entretanto, quando se 
observam as estimativas obtidas pela 
equação 1 deste trabalho, nota-se uma 
elevada proporção de valores de CMS 
próximo à reta Y = X, o que indica que a 
referida equação apresenta boa capacidade 
de predição. 

 

 
Figura 1. Relação entre o consumo de matéria seca (CMS) observado 

e o predito pelo CNCPS (pontos negros) e pela equação 
obtida no presente trabalho (pontos brancos)  

 

Os dados relativos às exigências em 
energia, em termos de exigência líquida, 
metabolizável e NDT para mantença e 
ganho de peso são apresentados na Tabela 
2. No que diz respeito à exigência de 
energia líquida para mantença foi obtido o 
valor médio de 57Kcal/kg peso metabólico 

(PM), próximo ao de 56Kcal/kg PM, 
sugerido pelo NRC (1985). A eficiência de 
uso da energia metabolizável para 
mantença verificada na literatura nacional 
foi de 0,66 ou 66%, cujo valor é similar ao 
sugerido pelo conselho supracitado. 
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De acordo com os dados nacionais, foi 
obtida a seguinte equação para estimativa 
das exigências em energia líquida para 
ganho de peso:  
Y = (2,0411+(0,0472*PV))*GMD (2) 
Em que Y representa a energia líquida 
(Mcal) necessária para cada 1kg de peso 
vivo ganho, PV, o peso vivo dos animais, e 
GMD, o ganho médio diário em kg. Para a 
transformação das exigências em ELg, foi 

considerada a eficiência de uso da energia 
para ganho de peso de 0,47, conforme 
NRC (1985). De posse dos valores de 
energia metabolizável de mantença (EMm) 
e energia metabolizável para ganho (EMg), 
foram obtidos a exigência em energia 
digestível (ED) e nutrientes digestíveis 
totais (NDT), dividindo-se o total de EM 
por 0,82 e a ED por 4,409 (BRODY, 
1945).  

 

Tabela 2. Requisitos em energia líquida de mantença (ELm), energia líquida para ganho de 
peso (ELg), energia metabolizável para mantença (EMm), energia metabolizável 
para ganho (EMg) e nutrientes digestíveis totais (NDT) em função do peso vivo  
(PV) e do ganho médio diário (GMD) de peso de cordeiros 

 
Variáveis PV 

(kg) GMD (kg) ELm (Mcal) ELg (Mcal) EMm (Mcal) EMg (Mcal) NDT (kg) 
0,15 0,54 0,43 0,82 1,03 0,51 
0,20 0,54 0,58 0,82 1,38 0,61 
0,25 0,54 0,72 0,82 1,72 0,70 
0,30 0,54 0,87 0,82 2,07 0,80 

20 

0,35 0,54 1,01 0,82 2,41 0,89 

0,15 0,64 0,47 0,97 1,11 0,57 
0,20 0,64 0,62 0,97 1,48 0,68 
0,25 0,64 0,78 0,97 1,85 0,78 
0,30 0,64 0,93 0,97 2,22 0,88 

25 

0,35 0,64 1,09 0,97 2,59 0,98 

0,15 0,73 0,50 1,11 1,19 0,63 
0,20 0,73 0,66 1,11 1,58 0,74 
0,25 0,73 0,83 1,11 1,98 0,85 
0,30 0,73 1,00 1,11 2,37 0,96 

30 

0,35 0,73 1,16 1,11 2,77 1,07 

0,15 0,82 0,53 1,24 1,26 0,69 
0,20 0,82 0,71 1,24 1,68 0,81 
0,25 0,82 0,88 1,24 2,10 0,93 
0,30 0,82 1,06 1,24 2,53 1,04 

35 

0,35 0,82 1,24 1,24 2,95 1,16 

Com base nos dados observados na 
literatura nacional e sugeridos pelo NRC 
(1985) e AFRC (1993), pode-se afirmar 
que os animais utilizam a energia da dieta 

para mantença com maior eficiência que 
para ganho de peso. Esse fato pode ser 
atribuído ao elevado gasto de energia para 
o processo constante de síntese e 
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degradação de proteínas musculares 
(ODDY & SAINZ, 2002). 
Na Figura 2 são apresentadas as exigências 
diárias em energia líquida de mantença 
para cordeiros em função do peso vivo, 
considerando-se o valor médio de 
57Kcal/kg PV0,75, em que se nota aumento 
linear das exigências de energia para 
mantença com o aumento do peso vivo. 
Esse fato decorre do maior tamanho de 

órgãos e vísceras nos animais de maior 
peso, os quais demandam elevada 
quantidade de energia para o seu 
metabolismo basal. 
Na Figura 3 são apresentadas as exigências 
diárias em energia líquida de mantença/kg 
de PV e percebe-se que a mesma diminui 
com o aumento do PV dos animais, 
contrariamente ao observado na Figura 2.  
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Figura 2. Estimativa do requisito em energia líquida de mantença 

(Mcal/dia) para cordeiros em função do peso vivo 
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Figura 3. Estimativa do requisito em energia líquida de mantença 

(Mcal/kg de PV) para cordeiros em função do peso vivo 
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Esse fato decorre da maior taxa 
metabólica de animais de menor peso, em 
comparação à dos animais de maior 
tamanho corporal, pois, os primeiros 
apresentam maior área superficial do 
corpo e, assim, requerem mais energia 
para a manutenção da temperatura 
corporal. Da mesma forma, a maior 
proporção de tecidos metabolicamente 
ativos aumenta a taxa metabólica diária, 
expressa em Mcal/kg de PV. 
Na Figura 4 são apresentadas as exigências 
em energia líquida para ganho de peso em 
função do aumento do PV, em que se nota 

aumento linear dos requisitos em energia 
com o aumento do PV dos animais. Esse 
fato deve-se, provavelmente, ao processo 
de lipogênese, maior em animais em fase 
de terminação em comparação à fase de 
crescimento. Levando em conta que a 
gordura contém, em média, o dobro da 
energia contida nos carboidratos e 
proteínas, o aumento da sua proporção na 
carcaça do animal promove aumento na 
retenção de energia corporal e, 
conseqüentemente, nas exigências de 
energia (BRODY, 1945; VALADARES et 
al., 2006). 
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Figura 4. Estimativa do requisito em energia líquida de ganho 

(Mcal/kg de PV) para cordeiros em função do peso vivo 

Com o intuito de comparar as estimativas 
da exigência em energia líquida para ganho 
de peso (ELg), obtidas pelo NRC (1985), 
com a equação 2, proposta no presente 
trabalho, na Figura 5 é ilustrada a relação 
entre o PV e o requisito em energia líquida 
para ganho de 0,30kg/animal/dia com o 
uso das equações supracitadas. Pode ser 
observada ocorrência da diferença na ELg, 

estimada a partir dos 30kg de PV, e isso 
provavelmente reflete as diferenças entre 
os grupos genéticos que deram origem às 
equações americanas e à do presente 
trabalho. Sabe-se que os animais 
deslanados são relativamente mais tardios 
na deposição de gordura na carcaça, e isso 
se reflete nos requisitos em ELg dos 
animais. 
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Figura 5. Estimativa do requisito em energia líquida de ganho 

(Mcal/dia) obtida a partir do NRC (1985) (quadrado vazio) 
e da equação 3, apresentada por Cabral et al. (2006) 
(quadrado cheio) 

 

Para a estimativa das exigências líquidas 
em proteína para ganho, foi obtida a 
seguinte equação:  
Y = 189,21-(0,7652* PV) * GM  (3) 
Em que Y, é a quantidade (g) de proteína 
líquida necessária para o ganho de 1 kg de 
peso vivo e PV é o peso vivo do animal, 
que dividido pela eficiência de 0,59 
resultou na estimativa da proteína 
metabolizável para ganho. 
Na Tabela 3 são apresentadas as exigências 
em proteína metabolizável para mantença 
(PMm), proteína líquida para ganho de 
peso e  proteína bruta (PB) diária. No caso 
da mantença, foi observado o valor médio 
de 4,0g PM/kg de PV0,75. Para a estimativa 
da exigência em proteína líquida, para cada 
kg de peso vivo ganho, foi obtida a 
seguinte equação com os dados nacionais: 
Y = 189,21-(0,7652* PV), a qual foi 
convertida em proteína metabolizável 

(PMg) para ganho considerando-se 
eficiência de 0,59. Uma vez obtida a 
quantidade total de proteína metabolizável 
(PMm + PMg), a mesma foi convertida a 
proteína bruta (g/animal/dia), a partir  das 
seguintes equações (Valadares et al., 
2006): 
PMic. (g)= 120 * NDT (kg) * (0,64) (4) 
PDR (g) = 1,11 * PMic. (5) 
PNDR (g) = (PM – PDR)/0.8 (6) 
PB (g) = PDR + PNDR (7) 
Em que PMic representa a quantidade de 
proteína bruta microbiana que flui para o 
duodeno por dia,  PDR = a exigência em 
proteína degradada no rúmen,  PNDR = a 
exigência em proteína não degradada no 
rúmen e PB = exigência em proteína bruta. 
Pode ser notado na Tabela 3 que o 
aumento do GMD promove aumento nas 
exigências diárias em PB.  
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Tabela 3. Estimativas dos requisitos diários em proteína metabolizável para mantença 
(PMm), proteína líquida para ganho (PLg) e proteína bruta (PB) de cordeiros em 
função do peso vivo e do ganho médio diário de peso (GMD) 

 
Variáveis 

Peso vivo (kg) 
GMD (kg) PMm (g) PLg (g) PB (g) 

0,15 37,83 27,30 99,9 
0,20 37,83 36,39 118,3 
0,25 37,83 45,49 136,7 
0,30 37,83 54,59 155,0 

20 

0,35 37,83 63,69 173,4 

0,15 44,72 27,10 107,5 
0,20 44,72 36,13 125,6 
0,25 44,72 45,16 143,8 
0,30 44,72 54,20 162,0 

25 

0,35 44,72 63,23 180,1 

0,15 51,27 26,91 114,7 
0,20 51,27 35,88 132,6 
0,25 51,27 44,85 150,6 
0,30 51,27 53,82 168,5 

30 

0,35 51,27 62,79 186,5 

0,15 57,56 26,73 121,5 
0,20 57,56 35,64 139,3 
0,25 57,56 44,55 157,0 
0,30 57,56 53,46 174,8 

35 

0,35 57,56 62,37 192,6 
 

Entretanto, quando a exigência em PLg/kg 
de PV ganho é plotada em função do PV, 
percebe-se uma redução na quantidade 
estimada (Figura 4), o que demonstra que 
as equações obtidas foram sensíveis às 
mudanças na composição do ganho de 
peso, à medida que avança o peso do 
animal, conforme estimado pelo NRC 
(1985) e Valadares Filho et al. (2006). 
Com o aumento do PV, intensifica-se a 
deposição de gordura e há redução da 
deposição de proteína por unidade de peso 
vivo adquirido (VALADARES FILHO et 
al., 2006).  

Na Figura 6 são apresentadas as 
estimativas dos requisitos em proteína 
líquida para ganho de peso (PLg) em 
função da variação do PV dos animais a 
partir da equação proposta pelo AFRC 
(1993) e daquela apresentada neste artigo 
(equação 3). Verifica-se diferença entre as 
estimativas obtidas pelo AFRC (1993) e as 
obtidas pelo uso da equação 3, e é possível 
salientar que, pelo AFRC (1993), as 
estimativas são relativamente inferiores às 
da equação 3. Esse fato reforça as 
diferenças apresentadas pela equação 2, 
referentes às exigências em ELg, que se 
relaciona inversamente à PLg. 
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Figura 6. Estimativa do requisito em proteína líquida de ganho (g/dia) 

para cordeiros em função do peso vivo 
 

 
Figura 7. Estimativa do requisito em proteína líquida de ganho 

(g/dia) para cordeiros por intermédio do AFRC (1993) 
(quadrado vazio, branco) e pela equação proposta por 
Cabral et al. (2006) (quadrado cheio, preto) 

 

As equações obtidas a partir de dados 
provenientes de pesquisas conduzidas no 
Brasil possibilitam a estimativa do 
consumo de matéria seca e das exigências 
em NDT e PB para mantença e ganho e 
peso de cordeiros. 

A utilização dessas equações pode facilitar 
o processo de adequação de dietas, de 
modo a otimizar o uso dos nutrientes e 
reduzir as perdas de energia e compostos 
nitrogenados, decorrentes de dietas com 
falta de equilíbrio da concentração dos 
nutrientes. 
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Há a necessidade da condução de 
experimentos que avaliem a utilização 
dessas equações para a estimativa das 
variáveis supracitadas e do desempenho 
animal, para que seja possível recomendá-
las no uso em situações de campo.  
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